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UMESC com Governador do Estado e Reitor da UERGS / Pág. 
Prefeito Beto Pires e 1ª Dama Janaína Pires

Na noite do 1° dia de 2005, no auditório Guido Weiss da 
Prefeitura Municipal de Cidreira, forma empossados o Prefeito 
Beto Pires e sua equipe administrativa. Ao lado da 1° Dama do 
Município Janaína Pires, o Prefeito de Cidreira Beto Pires falou 
de sua caminhada, desde a infância, o convívio familiar, o tra-
balho ainda guri, a vereança, e todas as conquistas até chegar à 
prefeitura de Cidreira. Para uma platéia que lotou o auditório, o 
Prefeito Beto Pires disse: “Queremos uma Cidreira para todos, 
e não para apenas uma família”.

Explicou o enxugamento da máquina pública, com apenas 
cinco secretarias, e pediu à comunidade que apóie Cidreira. 
“Vamos começar a falar bem de nossa cidade”, disse o Prefeito.
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Com a nova administração em nossa ci-
dade, os músicos da praia finalmente estarão 
recebendo o tratamento digno e respeitoso que 
merecem. A Diretoria de Cultura e Juventu-
de, por seu diretor Jociel Lima, apresentou e 
aprovou junto ao Prefeito Beto Pires o Projeto 
“Pérolas da Concha”. Neste projeto todos os 
grupos musicais de Cidreira estarão sendo 
contemplados com espetáculos na Concha 
Acústica de Cidreira durante a temporada 
de verão. Aproveitando o momento em que 
veranistas de diversas localidades estão aqui 
na praia, a musicalidade de Cidreira estará na 
vitrine para divulgar a cultura de nossa praia.

Estarão na Concha: Ivan Therra e Grupo 
de Cultura Popular Kikumbí, Jociel Lima e 
Os Tambores da Praia, Cá entre Nós, Simpli-
cidade do Samba, Abalo Único, Próton, Cia da 
Vanera, Bad Rabitt e Monera.Com este projeto 
a administração municipal está resgatando um 
compromisso assumido pessoalmente pelo Pre-
feito Beto Pires com a classe cultural de Cidreira. 
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Banda Municipal sem registro
Com os poucos instrumentos que restaram to-

talmente avariados, uniformes sumidos e nenhum 
registro sobre o que aconteceu com a Banda durante 
os últimos quatro anos, a nova Coordenadora Bia está 
convocando todas as pessoas que já fizeram parte da 
Banda ou foram excluídas por motivos políticos, para 
voltar ao trabalho, e começar a reconstrução do que 
sobrou da Banda Municipal. 

A Coordenadora Bia disse: “Não encontramos ne-
nhum documento da Banda, estamos sem a história 
do que aconteceu nos últimos quatro anos”.

Sem os documentos perdem-se importantes fatos 
ocorridos na Banda, perde-se a história, perde-se a 
Memória, fica parecendo que a nossa Banda Mu-
nicipal ficou por quatro anos sofrendo de amnésia.

Enquanto alguns apenas 
olham pasmos, paralisados 
e impotentes à destruição do 

nosso CPC, vítima do descaso, e da pouca importân-
cia dada à memória de nossa praia, pelas autoridades 
constituídas, outras pessoas que viveram momentos 
importantes de suas vidas abrigadas pelas paredes do 
CPC resolvem agir. É desse modo que foi criada no 
“Orkut” a comunidade CPC VIVE, com o intuito de 
reunir pessoas que viveram o CPC, para juntos, pensar 
uma maneira de reconstruir a memória de todos.

O CPC, durante a temporada, foi para os nossos 
veranistas palco de muitas festas, agitos, carnavais 
e momentos inesquecíveis. Igualmente, durante o 
inverno, para a comunidade de Cidreira foi palco de 
encontros sociais, aniversários e casamentos. O CPC, 
hoje abandonado, depredado e destruído, é um mo-
numento ferido, sustentado apenas pela memória das 
pessoas que gostam de Cidreira.

GOVERNADOR ARRECA-
DADOR

	 Na Campanha Eleitoral 
para o governo do Estado o 
então candidato a Governa-
dor Rigotto, dizia que não 
iria aumentar impostos, que 
iria diminuir os pedágios e 
terminar com os “pardais”, 
que diziam serem somente 
arrecadadores.

	 Logo depois de eleito, 
iniciou, com sua equipe econô-
mica a buscar meios de arrecadar 
mais e mais para os cofres 
do estado e agora já ficou 
provado qual governo é 
ARRECADADOR, pois que no governo passado não 
se subiram os impostos, até porque a bancada do go-
vernador Rigotto votou contra o aumento de 1% sobre 
o ICMS de supérfluos.

Portanto, fica mais uma vez provado que não se 
deve acreditar na palavra de políticos que não sejam 
de absoluta confiança, até porque este governo que aí 
está já subiu o ICMS, não diminuiu os pedágios e não 
terminou com os “pardais”, aumentando o número 
dos mesmos, e ainda mandando seus agentes policiais 
aumentarem o número de multas de trânsito, colocando 
ainda nas estradas estaduais os famigerados RADARES 
MÓVEIS.

	 Se com este aumento de arrecadação o governo 
do estado tivesse construído pelo menos UM Posto de 
Saúde, já ficaríamos contentes e já sabe também que 
aquela lorota de Um Posto de Saúde a cada quilômetro 
ficou pra bobo ver.

FALANDO EM GOVERNO DO ESTADO
	 Já que estamos tocando num dos pontos críticos 

do governo do estado, gostaria de chamar a atenção de 
nossa comunidade para ficar atenta com a TRUCU-
LÊNCIA com que os brigadianos que estão reforçando 
o policiamento em nossa cidade, estão tratando os fatos 
mais corriqueiros.

	 Já se tem notícia de espancamentos, ferimentos 
em detidos e tantas outras coisas, e para esclarecer o 
fato de o responsável pela operação, depois de ter man-
dado encerrar um baile no CTG Piazito do Litoral, com 
toda a razão em função do horário, ter permanecido no 
local, mesmo depois de ter a garantia de que não mais 
se tocaria música, fazendo com que dois sargentos e 
quatro praças ficassem por mais de uma hora em recinto 
familiar e fechado, como que coagindo as pessoas que 
lá se encontravam a retirarem-se, como se criminosos 
fossem, o que não era o caso, pois todos sabem que 
nossa comunidade ordeira freqüenta o CTG Piazito do 
Litoral.
EU SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA!

Brincando de Esperança
Quando os olhos fecham para acompanhar a noite 

e juntos viajam para o mundo da fantasia, o mundo 
da magia, o novo mundo, então todos os sentidos se 
despedem e libertam-se para fazer verdadeiro o direito 
único e soberano de sonhar.

Quando os olhos abrem e convidam o dia para 
ser claro, aquele sonho do novo mundo com todas as 
suas cores ainda quer estar gravado na retina brilhante 
despertada de sol.

Os dias são permeados de sonhos e de olhos que 
convidam a sonhar acordados. As noites são permeadas 
de olhos e de sonhos que não querem adormecer.

Quisera poder sonhar de dia e olhar de noite, trans-
formar os sonhos em dias e as noites em esperanças.

Quisera poder tocar a fantasia e ser o mágico que 
faz fechar os olhos e sonhar.

Quisera poder viver os sonhos, e dormir na paz dos 
dias, dias e dias.

Quisera poder viver o mundo novo.
Quisera reconhecer a transparência dos seres, e 

remover o mundo no sentido subjetivo dos sentidos.
E sorrir dormindo.
Quisera reler as histórias de fadas, para só então 

entedê-las.
Quisera cantar as histórias e poder ouví-las, mais 

tarde, na voz dos pequenos.
Quisera nunca ser tarde, para brincar de reler, brin-

car de recantar, brincar de renovar, brincar de rever, 
brincar de brincar.

Quisera ser Dia Novo, Mês Novo, Ano Novo, para 
poder renovar todos os dias, meses e anos.

Quisera não precisar dar nomes, posto que tudo é 
um só.

E apenas fechar os olhos para reviver.
E apenas abrir os olhos para sonhar.
E apenas adormecer para estar vivo.
E apenas acordar para reconhecer.
Quando os olhos fecham para acompanhar a noite 

ao mundo novo, então está na hora de reconhecermos 
em nós os agentes da transformação.

Quando os olhos abrem convidando o dia para ser 
claro de sol, então está na hora de realizar, renovar, 
rever, repensar, resignificar.

Quando os olhos nos mostram, o nosso mundo...
Eis o mundo novo.
Eis o nosso mundo.
Eis é o melhor momento para sonhar e brincarmos 

de esperança.
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*Diretor de Cultura e Juventude Jociel Lima, assumiu o cargo e comandará 
os destinos da cultura da comunidade em Cidreira. Tá na Rede!

- Projeto Pérolas da Concha apresentado pelo Diretor de Cultura e Juventude 
Jociel Lima, e aprovado pelo Prefeito Beto Pires, contempla todos os grupos musi-
cais da Praia, oportunizando aos músicos de nossa comunidade que mostrem o seu 
trabalho na Concha Acústica de Cidreira. Tá na Rede!

* O Diretor de Turismo, Severo, está apoiando e auxiliando na captação de 
recursos para a realização do Projeto Pérolas da Concha. Tá na Rede!

- A Boa Presença da BM e da Polícia Civil em nossa praia demonstra que tere-
mos um verão mais calmo, estamos de bem com a segurança. Tá na Rede!

* Um Grande Número de Veranistas está em Cidreira neste início de temporada, 
bons ventos anunciam um ótimo veraneio. Tá na Rede!

- A Comunidade de Cidreira está na expectativa e acredita em uma Adminis-
tração voltada para o desenvolvimento da cidade. Tá na Rede!

* Começaram os Shows na Concha Acústica. Tá na Rede!
- Todas as Cartas ao Papai Noel, recebidas pelos Correios de Cidreira, foram 

atendidas, através de doações voluntárias, um trabalho muito significativo que foi 
desenvolvido pelos funcionários dos Correios. Tá na Rede!

* Excursões serão bem recebidas em Cidreira. Ótima atitude, pois todos têm o 
direito de acesso ao lazer. Mas temos que oferecer estrutura para receber os vera-
nistas das excursões, para que estes possam se divertir com dignidade. Tá na Rede!

- Novos Vereadores assumiram seus cargos falando em desenvolvimento voltado 
para a nossa comunidade cidreirense. Tá na Rede!

* “Faremos uma administração voltada para o bem de toda a comunidade, e não 
de apenas uma família”. Prefeito Beto Pires. Tá na Rede!

- Pérolas da Concha - Cá entre Nós, Próton, Simplicidade do Samba, Abalo 
Único, Ivan Therra e Grupo de Cultura Popular Kikumbí, Jociel Lima e Os Tambores 
da Praia, Cia da Vanera e Monera estarão apresentando a arte musical da Praia na 
Concha Acústica. Tá na Rede! 

* Não é Difícil! Está provado! Os artistas de Cidreira tem Lugar e Cachê para 
realizar suas manifestações culturais! Basta ter competência! Tá na Rede!

- A UMESC representada pelo seu presidente Matheus Junges reuniu-se com o 
Governador do Estado no Palácio Piratini para tratar das reivindicações da classe 
estudantil de Cidreira. Tá na Rede!

* Matheus Junges reuniu-se com o Reitor da UERGS para indagar sobre a si-
tuação da Unidade de Cidreira e a não realização do Vestibular 2005. Tá na Rede!

- A Carta de Cidreira, documento produto do Fórum Social do Litoral estará 
sendo apresentado no Fórum Social Mundial em POA. Tá na Rede!

* RodaSom, Projeto do Governo do Estado - IEM - Instituto Estadual de Música 
estará apresentando um Super-Show em Cidreira no dia 15 de janeiro. Tá na Rede!

- RodaCine - Teremos Cinema na Concha. Tá na Rede!

- A Sujeira invadiu nossa praia nos últimos dias da Administração Derrotada, a 
Ex-Prefeita deixou bem clara a sua posição de descaso e desrespeito com a nossa 
praia e nossa comunidade. Rasgou a Rede!

* Arquivos de Documentos e Placas de Computador foram encontrados quei-
mados na Sala da Secretaria de Educação. Rasgou a Rede!

- Documentos da Banda Municipal foram subtraídos, não existe registro de 
nada da administração derrotada. Rasgou a Rede!

* Nenhum Computador da Educação estava funcionando. Periféricos foram 
quebrados e algumas placas foram retiradas. Rasgou a Rede!

- O Automóvel Santana está com amassões nas portas. Rasgou a Rede!
* Apenas duas Máquinas da Secretaria de Obras estavam funcionando, as 

demais estavam avariadas. Rasgou a Rede!
- Sumiram instrumentos e uniformes da Banda Municipal. Rasgou a Rede!
* Alunos de Cidreira foram atacados por uma Gang, ao final da festa de forma-

tura em Osório, revelando sérios desvios de formação também na juventude mais 
abastada daquela cidade. Rasgou a Rede!

- BM foi incisiva demais ao solicitar, com razão, devido ao horário avançado, 
o encerramento da domingueira no CTG Piazito do Litoral. Rasgou a Rede!

* Gestão Derrotada deixa salários atrasados. Rasgou a Rede!
- Acadêmicos da UERGS, desmobilizados, assistem apáticos à decisão da rei-

toria de não realizar, novamente, o vestibular em Cidreira. Rasgou a Rede! 
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	 “Para ganhar um Ano Novo que mereça este nome,  você, meu caro, tem de merecê-lo,  
tem de fazê-lo novo, eu sei que não é fácil,  mas tente, experimente, consciente”.

Carlos Drumond de Andrade

Foto: Ana Paula Aprato
O presidente da UMESC, Matheus Junges, esteve em POA para conver-

sar com o Reitor da UERGS, Nelson Boeira. Na pauta da reunião estava a 
indagação dos estudantes de Cidreira sobre a falha repetida no vestibular da 
UERGS - Cidreira, e os rumos da Universidade em nossa praia.

O Reitor da UERGS deposita as razões da não realização do vestibular 
2005, na dificuldade de entendimento com a direção da Escola Herlita no 
sentido da cedência do espaço físico (2 salas) para que a Universidade pu-
desse instalar os novos alunos. Esclarece ainda o Reitor que as negociações 
foram dificultadas pelas exigências feitas pela Direção da Escola Herlita.

No contraponto, a Diretora Solange da Silva, afirmou que quando foi 
solicitada colocou as duas salas à disposição da Universidade, não entendo 
que o futuro da UERGS esteja nas mãos de uma Escola Fundamental.

Os estudantes secundaristas de Cidreira apresentaram a sua indignação quanto 
a não realização do vestibular, o que castra as aspirações da juventude de Cidreira. 

Números da UERGS
Em 10 Unidades, não haverá 

Vestibular de Verão 2005.
Em 2003 - 1.160 vagas
Em 2004 - 1.040 vagas
Diminuiram 120 vagas

Orçamento p/aluno
Em 2002 - R$ 9.574,46
Em 2005 - R$ 6.108,00

Diminuiu o investimento no 

UMESC com o Governador do Estado

O Governador Germano Rigotto recebeu, no Palácio Piratini,  o presiden-
te da UMESC, Matheus Junges, quando foram tratados assuntos pertinentes 
a juventude estudantil de Cidreira. Dentre as reivindicações estão aquelas 
feitas pelas instituições de ensino de nossa cidade. A UMESC levou a so-
licitação feita pela Escola Raul PIlla, quanto a construção de uma Quadra 
Poliesportiva Coberta, conquistada primeiramente pelo OP-Orçamento 
Participativo e depois pelo COREDES, sendo que, por nenhuma das duas 
formas foi cumprida. O Governador recebeu ainda a reivindicação pela 
implantação do Ensino Médio na Escola Herlita Teixeira. Da parte da ju-
ventude de Cidreira a solicitação de uma atenção especial para a UERGS.

Conselho Estadual de Educa-
ção responde à UMESC.

EJA em Cidreira!

A UMESC, preocupada com a situação dos estu-
dantes de nossa praia, que almejam concluir os seus 
estudos. Enviou correspondência para o Conselho Es-
tadual de Educação para esclarecer sobre a situação do 
processo de implantação do EJA em nosso município. 
Tendo em vista que muitas pessoas de nossa comunida-
de matricularam-se o ano passado na Escola Raul Pilla 
para fazer o EJA, e foram surpreendidos com a notícia 
que o EJA de Cidreira, não havia sido regulamentado.

Tal situação provocou a indignação de muitos dos 
matriculados que se sentiram enganados pelo sistema 
educacional de nosso estado. Em decorrência da não 
regularização do EJA em Cidreira, uma grande quan-
tidade de alunos desistiu de suas aspirações, e outros 
tiveram que viajar para outro município para poderem 
concluir os estudos.

“O projeto foi encaminhado e encontra-se em fase 
de aprovação até hoje. Já se passou um ano letivo e 
muitos alunos abandonaram os seus sonhos, outros 
arcando com R$ 100,00 (cem reais) todos os meses 
para concluírem o EJA em Capão da Porteira. Outros 
continuam estudando, mas toda a vez que entram na 
escola sentem-se enganados, pois não era esta a pro-
posta de ensino”.

O CEED - Conselho Estadual de Educação respon-
deu que: “... o texto regimental que disciplina a oferta 
pretendida consta no processo SE 117.023/19.00/0.34, 
o qual foi examinada por este Conselho e enviado a 
origem para as reformulações nos termos das normas 
vigentes,...”.

Estamos parados na Burocracia. 

Reivindicações da Classe Estu-
dantil ao Prefeito de Cidreira

1- Criação do Departamento da 
Juventude.

2- Criação do Conselho Muni-
cipal de Políticas Públicas para a 
Juventude.

3- Criação de Lei que ofereça 
50% de desconto para os estudan-
tes na passagem municipal.

4- Lutar para aumentar a oferta 
de cursos na UERGS e ULBRA.

5 - Cursos Profissionalizantes.
6 - Programa Primeiro Emprego.
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	 “Escrever é como lançar uma mensa-
gem ao mar em uma garrafa”    Umberto Eco.

Enviar para: Redação do O Marisco 
Rua Cauby da Silveira, N°286 ou pelo
e-mail:omarisco@terra.com.br
acesse: www.omarisco.com.br

Garrafas ao Mar: Concurso Literário aberto, 
participam: Contos, Crônicas, Poesias, Causos, 
Histórias Verídicas ou  do Imaginário, ambientadas 
na praia.

A gravidez afeta a saúde dos dentes?  
      Não, o dito popular “a cada gravidez se per-

de um dente” não é verdadeiro. Embora a piora da 
condição de saúde bucal seja freqüentemente observada 
durante a gravidez e logo após o nascimento da criança, 
a gravidez por si só não provoca problemas nos den-
tes nem nas gengivas e as alterações hormonais que 
ocorrem só aumentam os sinais de uma inflamação já 
existente na gengiva. Pesquisas recentes mostram que 
gestantes com periodontite (gengiva inflamada e rea-
bsorção óssea) tem maior chance de dar a luz a bebês 
prematuros e de baixo peso.  

A gravidez também não enfraquece os dentes, 
pois o cálcio não é retirado dos dentes da mãe pelo 
feto. A gestante está mais sujeita a ter cáries porque 
come mais vezes durante o dia dando preferência a 
alimentos que contém açúcar, como bolachas e doces, 
sem prestar muita atenção à limpeza devido a suas 
novas preocupações, deixando o ambiente bucal livre 
para as placas bacterianas.

O cuidado com os dentinhos do bebê tem início 
ainda na gravidez e não apenas quando ele tiver 6 
meses. A formação dos dentes decíduos (dentes de 
leite) começa por volta da sexta semana de gestação 
e dos dentes permanentes no quinto mês. Para ter um 
bebê com dentes saudáveis, invista em nove meses de 
alimentação equilibrada para garantir a boa formação 
da estrutura dentária, da gengiva e dos ossos que com-
põem essa região e acostumando o paladar do bebê para 
reconhecimento posterior.

Grávidas não só podem, como devem ir ao den-
tista, sendo o segundo trimestre o mais indicado, pois 
nessa fase, tanto o estado físico quanto o emocional 
da mamãe estão mais estáveis. A gestante pode tomar 
anestesia, desde que o dentista conheça os efeitos do 
medicamento e com o consentimento por escrito do 
obstetra, isso porque há risco de algumas substâncias 
analgésicas aumentarem a pressão arterial. As radio-
grafias estão liberadas se forem realmente necessárias 
e somente a partir do segundo trimestre com o uso do 
avental de chumbo.

Dica para o verão: em caso de fratura dentária, 
mantenha o fragmento mergulhado em saliva, soro 
fisiológico ou leite até chegar ao dentista. Vá o mais 
rápido possível: quanto mais precoce o atendimento, 
mais favorável será o prognóstico.

Jovens de uma cidade beira-mar.  
    Conhecidos de muito tempo. Uns desde a infância, 
outros nem tanto.  
    Distanciados por diferenças e indiferenças.  
    Encontravam-se em festas, baladas sem às vezes 
se reconhecerem.  
    Desprezavam-se muitas vezes e humilhavam-se 
outras tantas.  
    Agrupavam-se conforme suas afinidades e estavam 
sempre em todas.  
    Felizes e alegremente jovens.  
    Parceiros dos seus brothers.  
    Cheios de esperanças de um futuro incerto.  
    Precisando ir, mas querendo ficar nesta beira de 
mar.  
    Numa noite de dezembro, dessas que os jovens 
deliram, por ser uma festa de formatura de 2º grau. 
O elo do limite entre ser adolescentes estudantes e 
tornarem-se trabalhadores, universitários.  
    Aquele dia de despedidas, saudades, de 
contabilizar os anos de cumplicidades, de encerrar 
uma etapa da vida.  
    Caminhavam juntos, em pequenos grupos de volta 
aos seus lares, numa cidade que não era a sua.  
    Conversavam, riam, namoravam...  
    Quando surpreendidos, por desagregados do 
bem. Que vão destruindo tudo, todos. Os sonhos, 
os sorrisos, as conversas, as belas roupas sociais, os 

lindos penteados e tudo o mais que puderam.  
    Terrorismo e violência sem critérios. Fortes, 
fracos, meninos, meninas. Todos envolvidos por 
aquela brutalidade.  
    Eram monstros, loucos, animais. Era um 
pesadelo...  
    Não. Era real, muito real.  
    Humilhados, machucados, sujos, rasgados, 
decepcionados, desesperados.  
    Fracos e desamparados, estes jovens que outrora 
eram indiferentes uns aos outros, uniram-se para 
sobreviver.  
Fortaleceram-se na dor, reconheceram-se na 
solidariedade. Eram verdadeiros irmãos.  
Abraçavam-se e consolavam-se como se nunca 
tivessem se separado.  
Retrataram o movimento das ondas, que se rebelam 
no mesmo mar.  
São medalhistas de todas as modalidades de 
fraternidade.  
Protagonizaram a grande lição do amor. De um 
tempo que nos implora  a união, o verdadeiro 
sentimento do natal.  
 
Rosane Abreu Chagas



Conhecimento Pág. 6 Verão de 2005

Utilizo este espaço, para dissertar 
sobre o idoso, pessoas que devemos 
grande respeito, posto que em visita ao 
litoral, dia 17 de dezembro pp., observei 
cruel realidade que está assolando os 
municípios e estou feliz em saber que o 
Informativo dessa Associação de Cultura 
do Litoral, presta grande serviço para a 
comunidade, trazendo alertas e notícias 
sobre temas relevantes. 

Para referendar assunto tratado no 
último número, fomos convidados para 
utilizar este espaço, sem necessidade de 
realizar trabalho de cunho científico ou 

Causa espanto as palavras da Ex-Prefeita Custódia 
da Silva, em entrevista concedida à Rádio Gaúcha, em 
29.12.2004, na qual admitiu estar a praia suja, com 
problemas de infra-estrutura e mal iluminada. Na refe-
rida entrevista a Ex-Prefeita Custódia da Silva, “jogou 
a toalha” e atribuiu a culpa na Lei de Responsabilidade 
Fiscal que, na sua ótica, não permite contrair gastos às 
vésperas da troca de comando da Administração.

Tudo começou quando o Sr. Wilson Kruger, morador 
de Cidreira, escreveu para o jornal Zero Hora para re-
clamar da administração do balneário, das ruas, citando 
como exemplo a Rua Bezerra de Menezes, as quais estão 
tomadas pelo mato, tendo os veranistas, frente a tal si-
tuação que providenciar a capina, apesar de pagarem o 
IPTU - (Jornal ZH, 29 de dezembro de 2004, página 03.).

Qual o porquê da Lei Complementar n. 101, de 04 
de maio de 2000, chamada de Lei de responsabilidade 
Fiscal e pela Ex-Prefeita Custódia da Silva, considera-
da a barreira para a atividade de Administração, para a 
atividade de simples capina, colocação de lâmpadas, 
fechamento de buracos, etc.

A Lei de Responsabilidade Fiscal
A mencionada Lei dispõe sobre finanças públicas, 

voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal, no 
âmbito da União, dos Estados e dos Municípios. Mais 
que punir administradores públicos, objetiva a Lei 
de Responsabilidade Fiscal corrigir o rumo da Ad-
ministração Pública, limitar gastos para as receitas, 

Descaso Administrativo :  Praia Suja, Falta de Iluminação, Buracos, Mato Alto. Airton Roque /Advogado

COMUNICADO AO POVO DE CIDREIRA 
SOBRE RÁDIO PIRATA

O Conselho Comunitário de Radiodifusão de 
Cidreira de Cidreira – CORACI, entidade legalmente 
constituída, vem de público comunicar que uma 
Rádio Pirata dita como “Rádio Cidreira – 105.9”, 
comandada pelo Senhor Santelmo de Oliveira, vulgo 
Telmo de Oliveira, familiares e outros. Proferiram 
durante vários dias, comentários caluniosos contra 
os Membros do Conselho da CORACI, inverdades 
que vieram à tona com o fechamento da Rádio Pirata 
pela ANATEL, na data de 06.01.2005. 

Os membros desta Rádio Pirata arrecadavam 
valores junto ao comércio local e não davam re-
cibos, o que é claramente configurado ato ilícito. 
Tudo isto registrado junto a Delegacia de Polícia no 
processo N°037/2005, acompanhado de gravações 
destas calúnias e difamações. Movem os Membros 
deste Conselho, Ação Criminal contra o Sr. Gaspar 
Albano Luetk Meyer, que vem fraudulentamente se 
apresentando como presidente deste Conselho, haja 
vista o mesmo ser demissionário de próprio punho 
em 13.11.2004.

Lamentamos, nós do Conselho, todos estes atos 
repudiados por qualquer cidadão de Cidreira. E 
comunicamos ainda que logo e oportunamente es-
taremos com a Rádio de Cidreira, funcionando com 
a comunidade e para a comunidade. 

Ainda informamos a aqueles que efetuaram pa-
gamentos aos mesmos, e sentiram-se lesados, que 
procurem a Delegacia de Polícia, a fim de assegurar 
o ressarcimento dos valores. E se acaso, venham 
os mesmo a recolocar a Rádio Pirata em funcio-
namento, denunciem para a ANATEL, pelo fone: 
0800332001.

Lauro Pacheco
Presidente do Conselho Deliberativo e de Ética

Silvio de Miranda
Presidente do Conselho Coordenador

Cidreira, 06.01.2005. 

apedido

legal, preocupei-me em colocar à disposição, informações relevantes 
sobre o tema. 

Espero que as idéias aqui expostas sejam de grande utilidade e produ-
zam o resultado de fortalecimento de nossa nação, como transformação 
da sociedade e construção de um mundo fraterno, solidário. 

A preocupação sobre o idoso é oportuna, pertinente, e vem as-
sumindo relevância desde 1988, por força visível do contingente 
populacional em todo o mundo. Nosso país registra 13.000.000 
(treze milhões) de pessoas com 60 anos ou mais, desde o início dos 
anos oitenta, a ONU já demonstrava especial interesse no assunto, 
apresentando Plano de Ação Internacional, sobre o envelhecimento. 

Importante a ação da população e das autoridades governamen-
tais, para apoiar os velhos, pessoas que devemos respeito, pois avós, 
pais, mães, pessoas que um dia seremos e por certo, necessário 
medidas de apoio jurídico e de políticas sociais. 

O Brasil antes era considerado um país de jovens, hoje, aumentou 
a expectativa de vida e para o ano de 2025, a população de idosos 
será em torno de 30.000.000 (trinta milhões). Passos já foram dados, 
com a instituição de benefício previdenciário para os carentes com 
70 anos ou mais de idade, a Constituição Federal, considerou ser 
obrigação da família, da sociedade e do Estado, a defesa da digni-
dade e bem-estar, bem como o dever dos filhos de assistir os pais 
na velhice, carência e enfermidade. 

Importante a Lei 8842, de 04 de janeiro de 1994, que instituiu a 
Política Nacional do Idoso e através desta, ficam estabelecidos dire-
trizes da ação governamental para o atendimento necessário, diferen-
ciado aos idosos, nas áreas de lazer, educação, esporte, previdência, 

trabalho, assistência 
social, justiça, etc.

Marco de 2003, foi 
o Estatuto do Idoso, Lei 
10741, de outubro de 
2003, que no art. 4, diz 
que nenhum idoso será 
objeto de qualquer tipo de 
negligencia, discrimina-
ção, violência, crueldade, 
opressão e todo o ato aten-
tatório, para direito, será 
punido na forma da Lei. 

A atenção especial é fato histórico, social e jurídico, 
merece por parte de todos, carinho, respeito devidos 
para quem deu a vida e dá experiência de vida.

Deputado Federal Paulo Gouvêa, PL/ RS
Câmara dos Deputados, Anexo IV, Gabinete, 641, 

CEP 70160-900- Brasília.

mediante técnicas de planejamento, de organiza-
ção, através do controle interno e, finalmente, pela 
transparência das ações de governo, em relação ao 
povo. Certo que a Lei prevê que os administradores 
estão proibidos de fazer despesas que não possam 
ser quitadas no corrente ano evitando, com tal 
deliberação, transferir a despesa aos administradores 
sucessores, dentre as quais, destacamos o limite de 
gastos com pessoal. Todavia, jamais tal Lei engessou 
o Poder Público, a tal ponto de coibir as vassouras, 
os gadanhos e obras de infra-estrutura. O propósito 
da Lei de Responsabilidade é o planejamento, com 
vistas a identificar os objetivos e gerar processo capaz 
de garantir, no tempo adequado, a disponibilidade da 
estrutura e dos recursos necessários para a execução 
de determinada ação concreta ou atitude decisória, 
consideradas relevantes e que possibilitem um efetivo 
controle imediato.  A Lei de Responsabilidade Fiscal 
não é culpada de nada, o serviço deveria ser reali-
zado com eficiência. A pseudovilã muito serve para o 
combate da corrupção, da impunidade, da desonestida-
de, para evitar o desvio de verbas, para responsabilizar 
os maus gestores. Devemos, com muita propriedade, 
desejar sucesso aos administradores competentes e de 
boa vontade, para o fim de desejar-lhes êxito em suas 
administrações, parafraseando os ditames do Informa-
tivo O Marisco: Rasgou a Rede! 
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Das Prisões
        
	 Já foram presos 
três dos assaltantes, de 
uma residência, onde le- varam o 
veículo e o incendiaram, na beira da lagoa. Os outros 
já foram identificados, e estão sendo procurados, em 
breve prisão para eles.

 Das Brigas

        Ocorreu uma grande briga no centro da cidade, 
com agressão até aos Policiais Militares. É pena 
que ainda venham para nossa praia, pessoas que não 
querem divertir-se, e sim acabar com a festa e a ale-
gria de outros que só querem, diversão e descanso.

Da Câmara

        Assumiram na Câmara de Vereadores, os nove 
vereadores, o Prefeito e seu vice. Agora as Policias 
tem representação, para pedir melhores condições de 
trabalho junto à prefeitura, que também tem obriga-
ção de ajudar, a DP e BM. Pois se o estado não dá, 
e os contribuintes deixam de vir a nossa praia por 
falta de segurança, é também problema do Prefeito.

Reforços
         

         Chegou dia 02, a segunda turma de reforço 
para a DP de Cidreira, com dois bons e experientes 
delegados, Seara e Carvalho bem como 18 agentes 
com muita vontade de ajudar na segurança do mu-
nicípio, só temos que saber usá-los.

A Frase

“As Más Companhias Estragam Hábitos Úteis”.

Agradecimento Especial:
A Equipe Diretiva, Professores, Alunos e Fun-

cionários da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental, vem de público agradecer ao Músico JO-
CIEL LIMA, que voluntariamente aceitou nosso 
convite e fez uma brilhante apresentação na abertura 
da I FEIRA LITERÁRIA de nossa Escola. Sem 
dúvida foi um sucesso, proporcionando a todos os 
participantes e visitastes um grande Show, pois 
todos conhecem e sabem do grande talento que és, 
e acima de tudo és um grande defensor da cultura 
brasileira.  E com isso foi possível à realização de 
uma grande Feira Literária, e alcançar todos os 
objetivos traçados e levar a Literatura para fora dos 
portões da Escola.

Ao Amigo e Músico JOCIEL LIMA,
Nosso muito obrigado! 

E.M. E. F Francisco Mendes
 VALDEMIR MANOEL DE MATOS

                         Membro da Equipe Diretiva

Na manhã do 1° dia de 2005, na Câmara Municipal 
foram empossados os vereadores responsáveis para re-
presentar os anseios da nossa comunidade nos próximos 
quatro anos. Um grande número de pessoas compareceu 
a cerimônia, lotando as dependências da Câmara. Na 
ocasião foi eleito o Vereador Elimar Pacheco para a Pre-
sidência da Câmara / Gestão 2005. Ainda que a Câmara 
esteja em recesso, os vereadores já estão trabalhando em 
seus gabinetes.

Vereador Elimar Pacheco - PMDB
Presidente da Câmara / 2005.

Ver. Lobão - PMDB 
Segurança e Cultura

Ver. Paulo Catarina - PT
Trabalho e Construção Civil

Ver. Ruben Rosa - PMDB 
Saúde e Administração

Ver. Maria Vicentina - PMDB 
Assistência Social e Saúde

Ver. Milico - Reeleito - PTB
Esporte e Assitência Social

Ver. Jurê - PTB 
Construção Civil

Ver. Cestari - Reeleito - PDT 
Comércio Imobiliário
Ver. Lena - Reeleita - PTB
Educação

Os vereadores Cestari - PDT e Lena - 
PTB compunham a mesa diretiva.



Todas as cartas para o Papai Noel de Cidreira foram atendidas
A atitude solidária dos funcionários dos Correios de 

Cidreira fez com que todas as cartinhas ao Papai Noel 
feitas pelas crianças de Cidreira fossem atendidas.

Os pedidos que foram desde Games, Celulares, Bici-
cletas e Brinquedos até Ceias de Natal foram expostos 
na Loja dos Correios, e muitas pessoas da comunidade 
prontamente atenderam, doando presentes e víveres. O 
comércio de Cidreira mais uma vez se mostrou sensível 
e solidário ao projeto e colaborou substancialmente para 
que todos os pedidos fossem atendidos. A entrega dos 
presentes para a alegria da criançada e dos familiares foi 
feita pelo Papai Noel acompanhado pelos funcionários 

Prefeito Beto Pires, o Vice-Prefeito Nequinho e toda a equipe de 
secretários, diretores e funcionários tomaram posse na noite do 1° dia 
de 2005. Com discursos de trabalho e diálogo com a comunidade a 
cerimônia foi prestigiada por autoridades, comunidade e visitantes.

Depois veio o dia de arregaçar as mangas e tomar pé de como estava 
a casa, e do muito que deveria ser feito para manter funcionando os 
serviços essências prestados pelo poder público municipal.

A nova administração encontrou, além dos salários atrasados, a 
maioria dos computadores inoperantes, os automóveis avariados, 
grande parte das salas sem chaves, somente duas máquinas das obras 
em funcionamento e uma grande confusão nos documentos. Diante 
deste quadro a nova administração tratou de registrar o estado em que 
se encontrava o patrimônio público quando do primeiro dia de trabalho.
Uma das situações mais difíceis foi a enfrentada pela equipe da Secretaria 
de Educação: vários arquivos com ferragem e tudo, documentos e placas 
de computadores foram encontrados queimados na churrasqueira que 
fica no 3° andar da prefeitura. Nenhum dos computadores da Educação 
estava funcionando, e a máquina de filmar estava quebrada. Mesmo com 
todos os contratempos, a Secretária de Educação Profª. Cléia Jagmin, de-
monstrando grande agilidade e articulação  manteve os serviços essenciais, 
como as creches, em pleno funcionamento.Prefeito Beto Pires

Jociel Lima convoca Conselho Municipal de Cultura
Uma das primeiras atitudes do 

Diretor de Cultura e Juventude, Jociel 
Lima ao ser empossado foi convocar 
toda a comunidade cultural para fazer 
cumprir a Lei, e compor o Conselho 
Municipal de Cultura. A primeira 
reunião será no dia 18 de janeiro, às 
14:00, na Sala da Cultura, 3° andar da 
Prefeitura Municipal. Na pauta está o 
início do processo para a composição 
e eleição dos membros conselheiros 

e a construção de uma política pública para o desenvolvimento cultural da 
comunidade cidreirense. Toda a comunidade cultural está convidada para 
comparecer e participar do processo de construção de uma idéia voltada para 
a valorização e divulgação da nossa cultura praieira.

Vice-Prefeito Nequinho

Cantoria de Reis em Cidreira
No dia 06 de janeiro de 2005, na Igreja N.Sra. da Saúde em missa festiva, o Terno de Reis 

de Cidreira apresentou-se para os devotos que lotavam a igreja . Composto por membros da 
nossa comunidade, o Terno cantou o nascimento do Menino Jesus como tradicionalmente 
se faz a cada Dia de Reis. A cantoria de Reis é legado cultural de origem açoriana em nosso 
litoral. Padre Celso destacou a participação do Terno apontando a importância da fé e da 
cultura do povo do litoral.


